


 

Amados diocesanos, estamos chegando ao 
término de mais um ano e somos todos 

convidados a dar graças ao Senhor por nos 
permitir, aos poucos, retomar nossas diversas 
atividades pastorais, serviços e movimentos 
em nível paroquial e diocesano, ao longo deste 
ano que se encerra. “Vivei sempre contentes. Orai 
sem cessar. Em todas as circunstâncias, dai graças, 
porque esta é a vosso respeito a vontade de Deus em 
Jesus Cristo.” (1Tes 5,16-18).
 Nesta que é a última edição do ano da 
Folha Diocesana, quero agradecer a todos 
assessores e coordenadores diocesanos das 
pastorais, movimentos, e serviços diocesanos. 
Agradeço também a todos que, em suas 
paróquias, aos poucos retornaram às atividades 
pastorais e assim, dinamizando a vida em sua 
comunidade. No decorrer deste período, grandes 
desafios foram enfrentados, e felizmente sobre 

a condução de nosso bispo Dom Edmilson, 
devemos render graças ao Senhor que cuida do 
seu povo através da sua Igreja e Seu amor sempre 
fiel.
 Este ano, também, tivemos nossa XI 
Assembleia Diocesana, a consulta do sínodo 
dos bispos de 2023, os desdobramentos da 
Assembleia Diocesana nas paróquias e nas 
foranias. Momentos estes, já frutuosos, e que 
nos preparam para viver um novo ano cheios do 
Amor de Deus em nossas vidas, comunidades e 
nas mais diversas atividades pastorais paróquias 
e diocesanas.
 Em foco pastoral neste mês, temos os 
nossos grupos de rua que já iniciaram a Novena de 
Natal nas casas e nas igrejas. Este ano a novena, 
tem como intenção principal as famílias, o que 
nos dá a graça e a oportunidade de retornarmos 
os pequenos grupos de reflexão nas casas, não só 
com a novena mas também com o santo terço e a 
leitura orante. Coragem!
 Roguemos a Virgem Imaculada, padroeira 
de nossa Diocese e da Cidade, para que sejamos 
dóceis à Palavra de Deus, e que Cristo Jesus, 
Palavra Eterna do Pai, habite em nós e gere 
em nós a conversão, a vida Eterna. Um feliz e 
abençoado Natal a todos e um Ano Novo cheio 
de bençãos e felicidade a todos.
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Pe. Marcelo Dias Soares
Coordenador Diocesano de Pastoral

ENFOQUE PASTORAL

“Em tudo dai graças!” (1Tes 5,18)

Queridos amigos e amigas da Folha 
Diocesana, é com alegria que concluímos 

mais um ano da graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. A cada edição era possível testemunhar 
e anunciar as graças recebidas pela infinita 
bondade de Deus derramada em toda a Igreja 
através das diversas ações evangelizadoras. Os 
temas de cada editoria foram propostos para 
enriquecer o conhecimento sobre os diversos 
temas como a sagrada escritura, sagrada 
liturgia, a vida presbiteral, os direitos da 
família cristã, as preocupações diárias falando 
da vida, o processo de formação sacerdotal, 
além da formação proporcionada pela voz do 
pastor. A colaboração dos coordenadores de 
cada pastoral, movimento e organismo foi 
fundamental para a divulgação dos eventos, 
de maneira especial agradeço aos membros 
da pastoral da comunicação em cada forania. 
As notícias da Igreja no Brasil e no mundo 
também mereceram destaque em cada edição 
demonstrando a força da unidade na diversidade 
de carismas e ministérios que compõe a Igreja 

Católica Apostólica Romana, que não visa 
uniformidade, mas, sinodalidade, como afirma 
o Papa Francisco: “O ponto de partida, no corpo 
eclesial, é este e nenhum outro: o Batismo. Dele, 
nossa fonte de vida, deriva a igual dignidade dos 
filhos de Deus, embora na diferença de ministérios 
e carismas. Por isso, todos somos chamados a 
participar na vida da Igreja e na sua missão. Se 
falta uma participação real de todo o Povo de Deus, 
os discursos sobre a comunhão correm o risco de 
permanecer pias intenções. Neste aspecto, foram 
dados alguns passos adiante, mas sente-se ainda 
uma certa dificuldade e somos obrigados a registar 
o mal-estar e a tribulação de muitos agentes 
pastorais, dos organismos de participação das 
dioceses e paróquias, das mulheres que muitas vezes 
ainda são deixadas à margem. Participarem todos: 
é um compromisso eclesial irrenunciável!”  Desejo 
Feliz Natal e Próspero Ano Novo em nome da 
direção e diagramação da Folha Diocesana.

Testemunhar e comunicar a
Sinodalidade da Igreja

Pe. Marcos Vinícius Clementino
Jornalista e  Diretor Geral



 

AGENDA DO BISPO
DEZEMBRO 2022

JANEIRO 2023

07 12h – Missa Catedral

07 20h – Vigília da Imaculada – Neocatecumenato

08 08h e 15h – Missa Catedral

09 08h30 – Missa e encontro das Pastorais do Regional Sul 
1 – São Paulo

10 10h – Basílica NS da Penha – Jubileu sacerdotal de D. Ma-
nuel Parrado Carral

10 16h – Assembleia do CNLB – Guarulhos

11 10h – Missa capela São Bernardo – Vicentinos

11 19h – Crisma paróquia Santa Cruz e NS Carmo

12 19h30 – Missa paróquia NS Guadalup

13 08h – Missa paróquia Santa Luzia – Alvorada

13 15h – Missa paróquia Santa Luzia – Mikail

13 19h30 – Missa comunidade Santa Luzia – paróquia Sagra-
do Coração de Jesus – Normandia

14 10h – Missa Tribunal Eclesiástico de São Paulo

14 15h – Atendimento Cúria

15 09h30 – CDAE

16 09h30 – Atendimento Cúria

17 09h – Jubileu Sacerdotal D. Vicente Costa – Jundiaí

18 11h15 – Missa Catedral

18 15h – Crisma paróquia São Francisco – Uirapuru

19 12h – encontro forania Imaculada

20 09h30 – Economato

20 14h30 – Atendimento Cúria

21 09h30 – Manhã de Oração do Clero – Lavras

22 09h30 – Atendimento Cúria

23 11h – Missa Cúria diocesana

24 20h – Missa da Noite do Natal – Catedral

25 10h – Missa do dia de Natal – Catedral

29 19h30 – Missa na Missão “Jesus no bananal” -
Diocese de Registro

30 20h – Missa no encerramento do Ano diocesano da Famí-
lia – Paróquia NS Fátima – Tranquilidade

31 12h – Missa Catedral – TE DEUM

01 10h – Missa Cateral

04 14h30 – Atendimento Cúria

06 a 12 • Retiro com as Irmãs Pequenas Missionárias de Maria 
Imaculada – São José dos Campos

14 19h – Missa na ENFLM – RCC Brasil – São José dos Campos

15 11h15 – Missa Catedral

15 18h – Missa paróquia São Paulo, Sarutaia

16 09h – Missa Santuário Nacional – 95 anos da presença no 
Brasil das Filhas Nossa Senhora do Monte Calvário

18 14h30 – Atendimento Cúria

20 09h30 – Atendimento Cúria

22 11h15 – Missa Catedral

23 a 27 • Curso para bispos – Rio de Janeiro

29 11h15 – Missa Catedral

31 19h30 – Missa comunidade São João Bosco – paróquia São 
Vicente de Paulo

VOZ DO PASTOR

A vida em família está enraizada no 
matrimônio: a primeira vocação que aparece 

na Bíblia doada ao ser humano. Deus que é amor, 
cria o ser humano à sua imagem e, para que o ser 
humano viva a sua vocação de ser imagem do Deus 
que é amor, comunhão perfeita de pessoas (Pai, 
Filho, Espírito Santo), cria o ser humano homem e 
mulher, para que sendo um para o outro no amor 
e na comunhão, sejam verdadeiramente imagem 
de Deus. Esta maravilhosa vocação é danificada 
nas origens pelo pecado. No entanto, Deus não 
desiste da sua obra e na plenitude dos tempos, 
em Jesus Cristo, sua obra é restaurada. Em Jesus 
Cristo a família torna-se boa notícia (evangelho), 
pois é lugar onde se gera para o amor, educa-se 
para o amor e no dia a dia se combate para que o 
amor seja sempre vitorioso.
 Nossa época está marcada pelo 
individualismo e subjetivismo e isso influencia 
profundamente a vida familiar. É preciso que 
os cristãos entendam e vivenciem a vocação 
matrimonial/familiar como um dom a este 
mundo e um verdadeiro evangelho.
 Estamos encerrando o Ano Diocesano 
da Família, que tem como lema: “Família: lugar 
da Palavra, da oração e do partir o pão”. Alguns 
eventos diocesanos nos ajudaram a refletir 
sobre o evangelho da família: a abertura deste 
ano em 08 de dezembro de 2021 que abriu para 
as paróquias a possibilidade de tantos eventos 
paroquiais; a Semana Diocesana de formação, no 
mês de julho, que procurou expor o ensinamento 
da Igreja sobre o Matrimônio e a família; a 
Semana Nacional da Família, em agosto, que 
proporcionou momentos de encontro e reflexão 
nas paróquias; o Congresso Diocesano da 
Família, nos dias 30 de setembro e 01 de outubro, 
que tocou em alguns problemas específicos de 
Pastoral Familiar. Neste mês de dezembro, a 
Novena do Natal, “Em família acolhemos o Verbo 
de Deus na oração partilhando o pão”, permite-nos 
abrir os nossos lares como locais privilegiados 
para a vivência do Mistério da Encarnação. No 

próximo dia 30 de dezembro, festa da Sagrada 
Família, celebraremos a Eucaristia, encerrando 
este ano, colocando no Mistério Pascal todos os 
projetos que Deus suscitou em nossos corações. 
Este último momento do Ano Diocesano da 
Família, será na Paróquia N. Sra. de Fátima, do 
Jardim Tranquilidade, às 20h.
 Não podemos perder de vista que o 
projeto de Deus para o matrimônio e a família 
está enraizado no Sacramento do Matrimônio. 
A vivência deste Sacramento na sociedade e na 
Igreja pelos casais cristãos, unidos pelos laços 
do Sacramento do Matrimônio, é e sempre será 
um anúncio alegre primordial do “evangelho da 
família.”
 Não esqueçamos, porém, que tantas 
feridas ocorridas e que ocorrem no seio das 
famílias, geram tantas formas de situações 
familiares que não correspondem objetivamente 
a este projeto de Deus. Algumas situações são, 
humanamente falando, irremediáveis. Estarão 
estas situações excluídas do amor de Deus? Serão 
indignos, os que vivem nesta situação, de se 
chamarem família? Pior ainda: estarão excluídos 
do anúncio do Evangelho? De modo algum. A 
Exortação pós-sinodal Amoris Laetitia, do Papa 
Francisco, nos chama a toda uma ação pastoral: 
“Acompanhar, discernir, e integrar a fragilidade”, tal 
como é o título do capítulo oitavo da Exortação, 
que deve ser traduzido em nossa pastoral 
familiar como proximidade, discernimento, 
misericórdia, integração. Ninguém está excluído 
do amor de Deus. Apesar dos pesares, do peso 
e da dor, ninguém está excluído de deixar-se 
guiar pela palavra e pela alegria do Evangelho. 
Todos podem viver e testemunhar, mesmo em 
situações especiais, o Evangelho da família.

“A família constitui-se como protagonista da 
ação pastoral através do anúncio explícito do 
Evangelho e da herança de múltiplas formas 
de testemunho: a solidariedade para com os 
pobres, a abertura à diversidade de pessoas, 

a preservação da criação, a solidariedade 
moral e material para com as demais famílias, 
principalmente para com as mais necessitadas, 

o esforço pela promoção do bem comum, 
também  mediante a transformação das 

estruturas sociais injustas, a partir do espaço 
no qual ela vive, pondo em prática as obras de 

misericórdia corporais e espirituais.”  
(AL 290)

Sagrada Família
Exemplo de Amor

Dom Edmilson A. Caetano, O. Cist.
Bispo Diocesano de Guarulhos
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Id e a l i z a d a 
há exatos 

15 anos, a 
Conferência 
Episcopal de 
A p a r e c i d a 
realizou um 

novo impulso pastoral em toda Igreja na América Latina e no Caribe. 
Desde a compreensão mais profunda de que somos discípulos e 
missionários até a configuração de uma comunidade eclesial que 
ultrapassa a vivência de uma pastoral de manutenção, Aparecida 
muito nos ensinou e ensina sobre o ser cristão em nossas ações 
pastorais ainda nos dias de hoje. 
 Se nos atentarmos, o Documento de Aparecida – a publicação 
em síntese das reflexões da Conferência –, no seu parágrafo 18, nos 
diz que, no respeito à vocação dos batizados, “conhecer a Jesus Cristo 
pela fé é nossa alegria; segui-lo é uma graça, e transmitir este tesouro 
aos demais é uma tarefa que o Senhor nos confiou ao nos chamar e nos 
escolher”. Nessa reflexão, podemos inferir que a alegria do cristão, 
daquele que é discípulo de Jesus, é anunciar e viver a Boa Nova. 
 Em uma sociedade de rápidos compartilhamentos, em que 

transmitimos e retransmitimos tantas informações, devemos 
perguntar como está o anúncio de Jesus Cristo na realidade em 
que estou inserido. Em consonância com Aparecida, a resposta 
a tal inquietação deve ser a de que, se todos somos chamados a 
sermos discípulos da verdade de Jesus, a alegria de ser cristão é 
uma consequência pelas profissões de fé e de caridade que prático 
própria da vocação a pertença a Cristo: seja no presencial ou no 
virtual, o nosso agir deve corresponder aos ensinamentos de Jesus e 
de sua Igreja.
 Recordando, à exemplo, o tema do Viva a Vida 2022, “vocação 
é anunciar o amor”, e refletindo as inspirações de Aparecida, pode-
se compreender que, uma vez respondido o chamado de Deus, 
os vocacionados são aqueles que vivem as mesmas qualidades do 
Senhor onde quer que estejam, seja ela as virtudes da misericórdia, 
da caridade, da fé, da humildade, da esperança ou das demais outras.
 Dentro das incertezas que um novo ano possa apresentar, 
almejemos aqui o que é certo, respondendo o apelo de que, nos 
próximos meses, possamos viver a nossa vocação, anunciando o 
Amor com alegria àqueles que mais necessitam.

Feliz Ano Novo!

VIDA PRESBITERAL

Chegamos ao final de nossa caminhada iniciada desde o mês de 
Março. Tivemos a oportunidade de refletirmos sobre a Vocação 

Sacerdotal. Foi uma verdadeira jornada que nos rendeu grandes 
aprendizados e uma paixão ainda maior por eles. Um ministério tão 
grande e, ao mesmo tempo, dado a homens tão frágeis: “trazemos 
tesouro em vaso de barro”. Mas, nosso Senhor o quis assim, e assim 
será para todo o sempre.
 Hoje, nossa diocese conta com cerca de 80 sacerdotes que, 
espalhados em nosso território diocesano, ajudam nosso Bispo Dom 
Edmilson com o pastoreio do povo de Deus. Todos os anos temos 
novas ordenações e rezamos sempre ao Pai de Misericórdia para que 
sua messe seja sempre dotada de operários. 
 “Pedi, pois, ao dono da messe que envie operários para a sua 

messe,” a ordem de Jesus expressa a necessidade de que o reino 
seja anunciado. Perceberam com que urgência Nosso Senhor fala 
da necessidade de anunciar o reino? Pois é irmãos, o mundo tem 
necessidade de sacerdotes e Sacerdotes segundo o coração de Jesus. 

O que falta aos nossos jovens para que respondam 
a esse chamado tão belo? 

 Primeiro, falta escutar o chamado. Rezemos, pois, assim: ‘Ó 
Deus, que suscitais a escuta ao povo de Israel, retirai a cera dos ouvidos 
de nossos jovens para que escutem o Teu chamado’. 
 Falta também ousadia e resposta, rezemos assim: ‘Ó Deus, 
não sejam medrosos os que chamastes e nem apegados a si mesmos e 
ao mundo, inspirai a eles a paresia, a resposta generosa a exemplo da 
Virgem’. 
 Falta-lhes ainda a confiança, rezemos assim: ‘Ó Deus, que 
dissestes não tenhais medo, fazei que nossos jovens vivam a linda aventura 
de uma vida toda entregue a Deus na confiança’. 
 Não pode a Igreja, em seus leigos e leigas, se esquecer de que 
os sacerdotes precisam de orações. Há vários padres à frente de 
batalhas terríveis e muitas vezes se sentem sozinhos e solitários. 
Falta o apoio da comunidade. Falta a oração. Falta o engajamento nos 
mais diversos serviços. Sejamos uma rede solidária na construção 
do Reino de Deus. 
 Prestemos também nossas homenagens com orações aos 
que já partiram ao encontro da recompensa eterna. Lembremos 
com carinho os nossos bispos falecidos como também os nossos 
sacerdotes. Eles construíram um legado de fé e de obras que não 
devem ser esquecidas. Dai-lhes, Senhor, o descanso eterno e que a 
luz perpétua brilhe para eles! Pe. Cristiano Sousa

Representante dos Presbiteros
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VIII - Ser Padre
Vale a Vida!

Seguir a Jesus Cristo é uma graça!
VOCAÇÃO E SEMINÁRIO

Sem. Edson Vitor
3º Ano de Teologia



A liturgia do advento contém uma autêntica espiritualidade litúrgica, 
centrada na vinda do Senhor e sua espera; a vinda do Senhor na 

carne e no fim dos tempos, assim como sua constante presença na 
Igreja que é prefigurada de modo particular em Maria, virgem, mãe da 
esperança.
 Palavras chaves do advento são espera e esperança, vigilância 
e acolhimento. A espera e a esperança que a liturgia do advento nos 
inspira não nos deixam tranquilos 
e sossegados no mundo e na 
história em que vivemos. Ela nos 
inquieta, porque tem dentro de si 
um dinamismo que mexe conosco e 
nos impulsiona. O clamor pela vinda 
e chegada de Cristo novamente 
à história humana acompanha o 
drama dos filhos da nova e eterna 
aliança, que desde a manifestação 
plena de Deus em Jesus Cristo, 
exclamam pressurosos: Maranathá! 
Vem, Senhor Jesus!
 Estas atitudes de espera 
e esperança do advento são tão 
grandes e importantes que não 
podemos perdê-las. Devemos nos 
dar um tempo e ajudar também 
nossos irmãos, para que possam 

abrir-se os corações, precisamente no advento, para o Senhor que vem. 
Se ele vier sem encontrar os corações abertos, ele não pode entrar. 
A liturgia do advento oferece a melhor ajuda para que aconteça esta 
abertura. 
 Devemos também valorizar os símbolos que nos falam da vinda 
do Senhor, como por exemplo a coroa do advento, que nos mostra a 
aproximação e o brilho, cada semana mais forte, da luz que está vindo 

ao mundo. A árvore do natal e o 
presépio devem nos lembrar que o 
Salvador, a luz do mundo, nasceu. 
 Quando falta Deus, falta a 
esperança. Tudo perde sentido. 
Deus conhece o coração do homem. 
Sabe que quem O rejeita não 
conheceu o seu verdadeiro rosto, e 
por isso não cessa de bater à nossa 
porta, como peregrino humilde 
em busca de acolhimento. O 
Senhor concede um novo tempo à 
humanidade: precisamente para que 
todos possam chegar a conhecê-lo!
 Advento quer dizer que o Senhor 
vem. Mas ele chega à medida em que 
o esperamos e nos abrimos para ele.
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LITURGIA

Pe. Fernando Gonçalves
Comissão Diocesana de Liturgia

Advento, o que esperamos?

Pa s s a d o s 
dois anos 

de pandemia e 
de quase 700 
mil mortes, será 
que estamos 
prontos para 
s e n t a r m o s 

novamente à mesa e celebrarmos o Natal em família? Com alguns 
cuidados, a resposta seria sim, afinal mesmo com o aumento de casos 
verificado nas últimas semanas, a pandemia está sob relativo controle 
e não oferece os perigos de antes. Todavia, as sequelas das brigas 
causadas pelas discussões envolvendo preferências partidárias nas 
últimas eleições, ainda são um desafio a ser vencido.
 É certo que estamos vivendo uma crise política que afeta as 
relações sociais, mas analisando o conceito de crise, temos razões para 
ficarmos esperançosos de que poderemos colher frutos dos conflitos 
gerados pela pandemia e também pela política. A palavra crise vem do 
grego krisis e significa mudança súbita.  Conhecemos várias modalidades 
em que a palavra é empregada: crise econômica, crise afetiva, crise 
nervosa, crise política, etc. Em Psicologia, crise define um momento de 
sofrimento intenso, podendo ser o ponto de partida para uma mudança 

efetiva na vida da pessoa. Portanto, crise não é algo negativo, pois está 
relacionado à ideia de transformação.
 Se com a crise de saúde aprendemos a seguir protocolos a 
fim de proteger o outro e também a nós mesmos, da mesma forma 
podemos aprender com as crises que provocaram desavenças e fizeram 
membros de família se separarem fisicamente ou deixarem de se seguir 
nas mídias sociais. Creio que, no atual momento, cabe aqui fazer uma 
pergunta: esse combate político valeu a pena? O que na verdade estamos 
buscando? Ter paz ou ter razão? O vazio que vai ficar em muitas mesas 
na ceia de Natal tem de ser o ponto de partida para a discussão que 
verdadeiramente vale a pena ser feita.
 Será que não estamos atirando no alvo errado? Será que não 
temos inimigos em comum como a fome, a miséria, a violência, a 
degradação do meio ambiente e será que além da política não existem 
outras formas de combatê-los? Se percebêssemos que, em última 
análise fazemos parte de uma mesma família chamada humanidade, 
que habitamos a mesma casa chamada Terra e que compartilhamos 
os mesmos objetivos, poderíamos nos reunir numa mesma mesa e 
celebrar o Natal como irmãos. A verdade é que mais importante do 
que esse jogo insano, no qual não existem vencedores, existe a paz em 
família que deve triunfar acima de tudo.

FALANDO DA VIDA
Finalmente um Natal de Paz

Aprendendo com as crises

Romildo R. Almeida
Psicólogo Clínico
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No dia 03/11, aconteceu na paróquia Santa Cruz o encerramento do 
VI módulo da Escola da Palavra Forania Bonsucesso,  que neste ano 

propôs o  estudo dos Evangelhos Sinóticos.
 Iniciamos nossos estudos em setembro, com aulas 1 vez por semana 
em 2 polos.

Louvado seja Deus por todo ensinamento 
partilhado ao longo  desse período.

  Queremos agradecer aos professores: Padre Frizzo, Pe. Claudio 
Francisco , Pe. Bruno Batista, Padre Salvador, Pe. Carlos Vicente, Pe. Davi 
Clinton, Sem. Bruno Santana, Diácono Lucas, Pe.Toninho, Irmã Adriana, 
Pe.Cristiano, Padre Luiz Carlos, Sem. Guilherme e Pe. Leonardo pela 
disponibilidade em contribuir para a nossa formação.
Agradecemos aos padres César e Cristiano que nos receberam em suas 
paróquias e a cada pessoa que direta ou indiretamente contribuiu para a 
concretização de mais esse módulo de estudos.
  Por fim queremos agradecer ao nosso diretor, Padre Johnny 
William Bernardo que ao longo desses últimos anos nos acompanhou. 
Deus abençoe sua vida e vocação.

Que Nossa Senhora do Bonsucesso continue a interceder por nós!

No dia 03 de Novembro, aconteceu o Encerramento da Escola da 
Palavra na Forania Imaculada.

 A iniciativa na forania foi de forma experimental, como novidade 
para as comunidades pertencentes este ano, com a iniciativa do assessor 
da Escola na Forania Imaculada, Pe. Jonas, o formato ocorreu de forma 
presencial no Santuário São Judas Tadeu – Torres Tibagy, e teve boa 
presença de participação na forania.
 A Escola iniciou-se em Agosto e com encontros todas às quintas-
feiras até o mês de Setembro, onde deu-se por encerrado a primeira etapa 
da escola com a introdução do Pentateuco.
 A forania agradece à Dom Edmilson, que inaugurou a Escola com 
a aula inicial e os palestrantes que passaram pela Escola ao longo dos 
dois meses, foram: o Seminarista Bruno Santana,  Pe. Weber,  Pe. Antônio 
Bosco,  Pe. Davi Clinton e encerrando as aulas iniciais, Pe. Ítalo.
 A Missa de encerramento aconteceu no último dia 03 de novembro, 
celebrada pelo Pe. Jonas e concelebrada pelo vigário do Santuário São 
Judas Tadeu, Pe. Elísio.

No dia 25 de Novembro de 2022, aconteceu na Paróquia São Francisco das 
Nações, a Santa Missa de Encerramento da 1° turma da Escola da Palavra 
da Forania Fátima.

 Participaram da Escola, em média 300 pessoas das diversas 
paróquias de nossa Forania. Este grupo ficou dividido em dois pólos, 
um grupo na paróquia Santa Rita do Jardim Cumbica e outro grupo na 
paróquia São Francisco das Nações.

 Durante três meses, entre Setembro e Novembro, estudamos os 
Evangelhos Sinóticos. Foi um momento de aprofundarmos o conhecimento 
das Sagradas Escrituras.
 Na missa de encerramento, o padre Romualdo ressaltou a 
importância da perseverança em conhecer Jesus Cristo, Palavra Encarnada 
do Pai.

Nosso agradecimento a todos que colaboraram 
no desenvolvimento e na organização das atividades.

ESCOLA DA PALAVRA

Forania Imaculada Forania Fátima

Forania Bonsucesso



Israel viveu sob o regime da Confederação 
das Tribos por quase 200 anos (1230 a.C. - 

1030 a.C.).
 Algumas vezes, as tribos se 
desentendiam quanto à defesa (Jz 5, 16 – 17 e 
12, 1 - 7), à unidade (Jz 20) e quanto à fé (Jz 18).
 Até houve uma tímida forma de governo 
centralizado em algumas tribos da região 
Central e do Norte de Canaã (Jz 9).
 Surge a necessidade de um governo 
centralizado e estável, ou seja, a monarquia. 
Algumas causas contribuíram para isso: 
- o crescimento das dificuldades internas 
(unidade entre as tribos) e externas (invasões 
de filisteus; ver 1Sm 4, 10 – 11);
- novas técnicas agrícolas trazidas pelo 
ferro (machado, foices, etc) e uso do boi na 
agricultura;
- produção de excedente e melhoria em algumas 
condições de vida (a escavação e caiação de 
poços também ajudaram nesta prosperidade);
- prestígio de algumas tribos mais privilegiadas 
e desigualdades econômicas e sociais;
- Influências: “reis” em Canaã: algumas cidades 
eram reinos independentes entre si, embora, 
vassalos dos egípcios por algum tempo; cidades 
costeiras da Síria, Fenícia, Sidônia e outras 
eram relativamente independentes umas das 
outras;
- reinos hostis, que antes, tinham sido grupos 
de tribos: Edom, Amon (amonitas: 1Sm 11, 1 – 

11; 2 Sm 10, 1) e Moab (Nm 21, 11 – 15; 22, 4.10; Jz 
3, 12 -30): esses reinos passaram rapidamente 
do estado tribal para a constituição de um 
estado organizado, autônomo e com um rei; 
- necessidade de uma união maior contra 
filisteus e amonitas: os filisteus traziam a 
tecnologia do uso do ferro em armas e eram 
bem organizados militarmente;
- Samuel, último juiz, estava velho e seus 
filhos, corruptos, não puderam mais governar 
o povo (ver 1Sm 7, 3 – 9; 12, 2; 8, 1 – 3); porém, 
podemos constatar posturas conflituosas no 
mesmo texto de 1Sm: pró-monarquia (9, 15 – 
10, 8) X contra a monarquia ( 8 e 10, 17 - 24);
 Por isso, mesmo contra a monarquia, 
Samuel, orientado por Deus, resolve atender 
aos apelos dos anciãos do povo para constituir 
um governo central (rei).
Temos três narrativas sobre a escolha de Saul: 
a unção secreta(1Sm 9, 1 – 10, 8), a escolha por 
sorteio (1Sm 10, 9 – 27) e a aclamação do povo 
( 1Sm 11, 1 – 15).
Na verdade, Saul não foi necessariamente um 
“rei” (melek); foi mais chefe de recrutamento 
tribal (nagid); apenas mantinha uma tropa 
defensiva.
Em sua época, constatamos uma frágil 
centralização do poder político: 
 - Saul não chegou a governar todas as 
tribos (1Sm 10, 14 – 16. 26s.; 11, 12)
 - falta de autoridade: não criou uma 
organização estatal (nação) e nem constituiu 
uma corte;
 - não constituiu Gabaá capital de um 
reino e nem construiu palácio – não houve uma 
estrutura burocrática;
 - não teve funcionários estáveis e nem 

promoveu mudanças no culto ou na vida 
religiosa (tradição oral, ainda);
 - viveu em conflito com Samuel 
(representante do grupo anti-monárquico);
 - mostrou impotência contra os filisteus: 
seu exército não tinha condições de combatê-
los e vencê-los;
 - limites pessoais do rei (1Sm 16, 14 – 23): 
mostrou relativo desequilíbrio na condução de 
momentos de conflitos em sua vida;
 - divisões na família: seu próprio filho 
Jônatas era a favor de Davi (ver 1Sm 22, 7 – 8);
 - infidelidade e desobediência à Palavra 
de Deus: Saul quis passar acima da autoridade 
de Samuel, mas não teve sucesso em seu 
empreendimento (1Sm 13, 7b – 14; 14, 24 – 34; 
15, 10 – 30 e 31, 1 – 13).
 - causou insatisfação do povo: enquanto 
isso, Davi adquiria a simpatia do povo pelos 
combates e vitórias empreendidas em suas 
batalhas (1Sm 22, 2);
 - perdeu o apoio e a confiança de Davi 
que, de guerreiro seu, passou a ser concorrente 
(1Sm 18, 5 – 8.11; 19, 10);
 - matou sacerdotes em Nob, que 
eram a favor de Davi, manchando de sangue 
seu governo: essa atrocidade de Saul foi 
determinante para sua queda e ruína (1Sm 22, 
6 – 23).
 - morto na batalha de Gelboé (1Sm 31, 
8 – 13), daí a autoridade militar ser a grande 
marca do governo de Saul.
 Saul foi incapaz no plano político (1Sm 
31), indigno no plano religioso (1Sm 15, 10 – 31) 
e desequilibrado no plano psíquico (1Sm 19, 8 
– 24); perde, aos poucos, o prestígio inicial;
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BÍBLIA

Pe. Éder Aparecido Monteiro
Vigário Paroquial - Paróquia Sta. Cruz  Pres. Dutra

A Monarquia Unida I: Saul 
1030 – 1010 a.C. (1 Sm 7,2 – 15, 31. 18-31)

BAIXE NOSSO APLICATIVO ATUALIZADO
Leve a Diocese com você

Tenha todo o conteúdo da Diocese nas palmas de suas mãos

Aponte a câmera de seu celular para os QR-code 
e tenha acesso ao conteúdo exclusivo da Diocese

Desinstale o antigo app e baixe o novo app 
Oficial da Diocese de Guarulhos



8    Folha Diocesana de Guarulhos

Entre os dias 07 e 10 de novembro, na Cidade de Passa Quatro, nós 
presbíteros da Diocese de Guarulhos nos retiramos para a semana anual 

de Atualização do Clero, na qual pudemos viver a experiência formativa e 
de convivência da fraternidade presbiteral.
 Este ano assumimos duas temáticas que se interligam para a vida 
de nossos sacerdotes: Prevenção e Saúde / Fraternidade Presbiteral. Para 
a exposição e desenvolvimento destes assuntos, convidamos o Dr. Paulo 
Celso Fontão (Médico da Família e Comunidade) e Dom Cícero (bispo 
auxiliar de São Paulo – Região Episcopal Belém).
 Dr. Paulo em sua reflexão buscou ter uma conversa familiar com os 
presentes sobre a construção de uma saúde melhor, “cuidando de quem 
cuida”, para melhor exercer a missão confiada: “primeiro em você” – um 
chamado de atenção para não nos esquecermos dos devidos cuidados que 
nós sacerdotes precisamos também ter conosco, pois chamados a cuidar 
do povo de Deus a nós confiado precisamos de condições físicas, psíquicas, 
emocionais e espirituais.
 A periodicidade em consultas médicas, alimentação saudável, 
medicação devida, equilíbrio emocional, atividades físicas, lazer, alegrar-
se com o outro, repouso e boa noite de sono são algumas das atitudes que 
não devem ser negligenciadas pelos presbíteros e pelo povo em geral. O 

reconhecimento dos próprios limites deve ser percebido para que em meio 
à necessidade se possa desacelerar para que não exista um esgotamento até 
mesmo diante da missão e da vida.
 Dom Cícero, na linha do cuidado com a saúde no relacionamento 
fraterno entre os presbíteros refletiu muito sobre a comunhão como um 
ideal a ser alcançado para sermos verdadeiros irmãos na vivência da ajuda 
mútua pela arte do encontro, apesar de tanto desencontro na vida, como 
afirmara Vinicius de Moraes.
 Não se fechar em uma vida individualista torna saudável a nossa 
vocação. Saber agir com amabilidade nos cura e cura a tantos em nossas 
relações humanas. Pensar em si e pensar no outro com amor, com atitudes 
amorosas de respeito e estima. Respeitar como o outro é. Mesmo diante 
do confronto de ideias, o respeito e estima são indispensáveis. Lutar pelo 
outro e aprender a optar por ele. Saber somar com humildade apesar das 
imperfeições, como disse Bruno Forte: “Humildade é deixar que o outro 
seja”. Isso é maturidade, é crescimento. Saber quem somos e permitir 
com que os outros nos veja e adentre a nossa vida, sem exclusões ou 
fechamentos, com abertura aos irmãos padres, ao bispo e ao povo de Deus, 
como uma resposta ao chamado de Deus Trindade, comunhão plena de 
Amor. Pe. Thiago R. dos Santos

Pastoral Presbiteral

Formação Permanente dos Presbíteros 
“Cuidando de quem cuida”



Folha Diocesana de Guarulhos    9  

Tema

Diocese de Guarulhos

Lema

Logo

Coração

Espírito Santo

Caminho

Chagas

Graça
Desafios

Itinerário
Oportunidades

Dinamismo
Fortaleza
Impulso
Envio

Sensibilidade
Compaixão

Jesus Cristo
Projeto de Vida

Saída
Resposta
Decisão

Pé

Missão

Abertura do Ano Vocacional
na Diocese de Guarulhos
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Com tema “Pão em todas as mesas” e lema “Repartiam o pão com alegria 
e não havia necessitados entre eles”, o Congresso visa convergir todos 

os católicos sobre a Santíssima Eucaristia, de forma que busca partilhar 
testemunhos públicos de fé em Jesus Eucarístico.
 O tema que é tão atual e necessário, conversa diretamente com a 
realidade enfrentada pela população brasileira, a qual a Igreja tem dado tremenda 
atenção, como exemplo o Dia Mundial dos Pobres e a Campanha da Fraternidade 
2023.
 O Congresso é um dos eventos mais importantes da Igreja Católica no 
Brasil e ocorre a cada quatro anos. Entretanto, por causa das complicações da 
pandemia de Covid-19, a 18º edição, que era para acontecer em 2020, ocorreu 
neste ano de 2022.

Celebração Eucarística

 Presidida por dom António Marto, cardeal e bispo emérito de Leiria-
Fátima (Portugal) e enviado especial do Papa Francisco, a Celebração teve início 
com um cortejo, que contou com a presença de cerca de 1.200 padres e 200 
bispos participantes do Congresso, pela Boulevard Rio Branco até a praça do 
Marco Zero.
 Após leitura “Anúncio da Eucaristia” (João 6, 51-58), o Representante do 
Pontífice fez sua homilia, em que falou sobre a maravilha da presença de Jesus na 
eucaristia e o que ela significa em nossa vida.

“O corpo e o sangue são a expressão da pessoa inteira, com toda a sua vida, 
com toda a sua história, com todo o seu infinito amor, (…) 
até a morte na cruz, amor eternizado na ressurreição. (…)

 Jesus deixa-nos o dom mais admirável e impensável, o dom da sua presença 
real, do seu amor infinito e redentor que só ele pode fazer enquanto ressuscitado, para 

permanecer conosco para sempre, um alimento que 
nos dá vida verdadeira e eterna.”, disse dom António.

Ao tratar sobre como recebemos a hóstia, o bispo emérito explica o significado 
que tem para nossa vida.

“Quando eu comungo, como é que eu respondo?
Eu respondo ‘amém’, esta resposta é mais do que um simples ‘acredito na presença 
real’, é também um compromisso que diz ‘sim’ ao senhor: quero receber te com todo 

o meu coração, quero que entres na minha vida, quero viver do teu amor, quero 
seguir os teus passos, quero colaborar contigo por um mundo melhor”, explicou dom 

António.

 O Representante do Pontífice também falou sobre a importância do 
Evangelho reverberar em nossa vida e em nossa sociedade e abordou o exemplo 
vivo que Francisco é de fraternidade, fator fundamental para construirmos o 
sonho de Deus para toda a humanidade.
 Ao final da celebração, foi feita uma procissão com o Santíssimo 
Sacramento, saindo do Marco Zero e indo até o Pátio da Basílica do Carmo.

Gesto Concreto do 18º Congresso Eucarístico Nacional

 Às 9h da manhã desta terça-feira, 15 de novembro, foi inaugurada a Casa 
do Pão, que marca o 18º CEN. O espaço será destinado ao apoio a parcela da 
população que mais precisa.
 A inauguração contou com o pronunciamento do legado pontifício, dom 
António Marto, e de dom Fernando Saburido, arcebispo de Olinda e Recife.
 Nosso bispo, Dom Edmilson, participou ativamente do Congresso 
realizando algumas celebrações e motivando a cada um com suas orações e 
preces.

Fonte: A12.com

 Confira algumas fotos da Participação de Dom Edmilson no Congresso:
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No domingo, 13 de novembro, a Comissão Diocesana de Liturgia, realizou a tarde de espiritualidade 
com os Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão de todas as paróquias e área pastoral, sendo 

um sinal de unidade com o XVIII Congresso Eucarístico Nacional, que acontecia exatamente no mesmo 
período na cidade de Recife em Pernambuco com o tema: “Pão em todas as mesas”. A Igreja do Rosário, 
centro de Guarulhos, foi o local de concentração, Adoração ao Santíssimo e a oração do terço, em seguida 
todos saíram em procissão com o Santíssimo Sacramento, conduzido pelo Padre Cristiano Aparecido 
de Souza, pároco da Paróquia Santa Cruz e N. Sra. Aparecida, pelas ruas do centro de Guarulhos até a 
Catedral Nossa Senhora da Conceição, onde aconteceu a benção do Santíssimo. Já dentro da Catedral, o 
Padre Francisco Lucas Pereira, conduziu a reflexão sobre a Eucaristia. O encerramento aconteceu com 
a Santa Missa presidida pelo Pe. Antônio Bosco da Silva, pároco da Catedral e presidente da Comissão 
Diocesana de Liturgia. A tarde de espiritualidade foi marcada por fé, alegria, emoção e compromisso 
eucarístico de que “vivamos em comunhão e a partilha de nosso pão de cada dia, para que não haja necessitados 
entre nós.”

EM DESTAQUEDiocese de Guarulhos em unidade com o
Congresso Eucarístico Nacional
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Aconteceu

A PAB - Pastoral Afro-Brasileira de nossa Diocese, realizou 
muitas atividades no mês de novembro, dedicado à 

Consciência Negra. O início das atividades ocorreram no dia 
5, no Santuário Nacional de Aparecida, com a presença de 
leigos da pastoral e do assessor, o Padre Valdocir Aparecido 
Raphael, no altar durante a missa de Rito Romano Inculturado 
e Adaptado ao Estilo Afro-Brasileiro, popularmente conhecida 
como “missa afro” da XXVI Romaria das Comunidades Negras, 
que contou com a presença de Dom Orlando Brandes, Arcebispo 
Metropolitano de Aparecida e presidida por Dom Pedro 
Cunha Cruz, bispo de Campanha - MG. Já em nosso território 
diocesano, foram realizadas 5 missas afro, cada uma realizada 
por seu grupo de base: dia 11, Filhos de Mariama na Capela 
Santa Edwiges (Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Cocaia); 12, 
Filhos de São Benedito na Paróquia Sagrada Família - Carmela; 
13, Filhos de Maria na Paróquia Santo Alberto Magno e Nossa 
Senhora das Graças; dia 18, Herdeiros de Nhá Chica na Capela 
Nossa Senhora do Carmo (Paróquia São Judas Tadeu - Jardim Alice) e dia 19, missa diocesana na Igreja de Nossa Senhora do Rosário Mãe dos Homens Pretos 
e São Benedito, no Centro. A culminância ocorreu dia 20 de novembro, em dois momentos: com presença e momento de fala na XVII Marcha da Consciência 
Negra, em Guarulhos, e no programa Sabor de Vida, na TV Aparecida, com entrevista sobre o dia da Consciência Negra e o trabalho da Pastoral Afro-
Brasileira. As missas afro de Guarulhos contaram com a presença de irmãs e irmãos de outros locais, como a Igreja do Rosário dos Homens Pretos da Penha 
de França, Paróquia São Benedito do Jaçanã, figuras do poder público municipal, presidência do COMPIR - Conselho Municipal de Promoção da Igualdade 
Racial de Guarulhos e também, lideranças do Regional Sul 1, como o assessor eclesiástico Padre Luiz Fernando e a coordenadora Vera Lucia Lopes. Axé!

Aconteceu

Criação de novo grupo do
Movimento Mães que oram pelos filhos

Com imensa alegria que anunciamos  a criação de mais um grupo  do 
Movimento Mães que oram pelos filhos em nossa diocese, no dia 03 de 

novembro aconteceu o primeiro Encontro na Paróquia São Roque Parque 
Cecap.
 Com uma boa participação as mães da Comunidade paroquial e 
também de mães de grupos já existentes em nossa diocese.
 Nesse encontro tivemos a participação do nosso Diretor Espiritual 
Diácono Aderivon  que nos presenteou com um breve momento de adoração e 
Benção do Santíssimo, revigorando ainda mais  a nossa caminhada e também 
com a presença do Reverendissimo Padre Fernando Gonçalves,a quem 
agradecemos pela abertura das portas de sua Paróquia para o Movimento, 
nossos votos de que seja mais um grupo para o crescimento espiritual de 
vossa Paróquia.

Venha fazer parte desse grande exército de Mães que se reúnem semanalmente, 
para rezar pela Restauração das famílias, pelo poder da oração de intercessão!

“Quero de joelhos ver meus filhos de pé, 
Deus me sustenta e aumenta a minha fé.”

“Deus mantenha meus filhos de pé.”

Priscila Mendonça 
Coord. Diocesana do Movimento Mães que Oram pelos Filhos.

Padre Aderivon  de Sousa Viana 
Assessor diocesano do Movimento Mães que Oram pelos Filhos.

Pastoral Afro Brasileira no
mês da Consciência Negra

Por Orlando Junior
Pastoral Afro-Brasileira
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AconteceuLançamento da Novena de Natal 2022

Forania Aparecida

Forania Forania Bonsucesso

Forania Fátima

Forania Imaculada

Forania Rosário
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Entre os dias 30/11 e 07/12, a Catedral Nossa 
Senhora Imaculada Conceição realizou 

a Novena em Louvor à Padroeira de nossa 
Cidade.
 Com grande participação do povo de 
Deus e também, neste ano, e como tradição 
vindo há de alguns anos atrás, a Catedral 
recebeu em alguns dias as Foranias da Dicoese 
para esta festa se tornar mais importante, a 
nível Diocesano.
 Os Padres foraneos e cada paróquia 
participaram com um representante ao menos 
da região, tornando assim a devoção à Nossa 
Senhora Imaculada Conceição única para a 
toda a Diocese de Guarulhos.
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AconteceuCandidatos ao Diaconado Permanente
Recebem Ministérios

No dia 18 de novembro, a Paróquia Santa Cruz Dutra, com júbilo, acolheu familiares, amigos, 
convidados, diáconos, alguns padres e o bispo Dom Edmilson para celebrar a santa Missa 

da Instituição dos Ministérios de Leitor e de Acólito a 03 aspirantes ao Diaconato Permanente 
de nossa diocese.

São eles: Everton Serqueira, Ediciel Francisco e Ronaldo de Moraes.  
Um sinal de Deus nesse momento histórico.

 – Em sua reflexão, Dom Edmilson nos falou acerca da doçura e do amargor da Palavra 
de Deus, em referência ao Salmo 118…

“A Palavra do Senhor quando proclamada é doce, nos alicia, nos seduz mas, quando 
digerida, assimilada, na hora de vivê-la, seja em nossa vida pessoal ou mesmo na missão, a 

Palavra se torna amarga. Porém, esse amargor é superado pelo amor de Deus!” 
(Dom Edmilson)
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Missa de Posse do Padre Francisco Lucas na
Paróquia Santa Rosa de Lima

No dia 16 de novembro, a paróquia Santa Rosa de Lima localizada no bairro do Recreio 
São Jorge, região do Cabuçu, celebrou a chegada de seu novo pároco, o padre Francisco 

Lucas, que tomou posse da paróquia e, juntamente, a reitoria do Santuário Bom Jesus da 
Cabeça, ambas com a mesma administração da comunidade.
 A missa foi presidida por nosso Bispo, Dom Edmilson, juntamente com alguns padres 
da Diocese e a comunidade, que esteve presente neste momento festivo e de nova caminhada.
 O padre anterior, Pedro Nacélio, foi enviado à condição de Vigário para a paróquia 
Santa Mena.
Que Deus abençoe a comunidade e sua nova caminhada.

Aconteceu

No dia 1 de dezembro ocorreu a Santa Missa 
no Seminário Diocesano. Na ocasião, 

durante a Celebração Eucarística, tomou posse 
da reitoria do Seminário Propedêutico Santo 
Antônio o Padre Leonardo Henrique, que a 
partir de agora também fará parte da equipe de 
formadores da Diocese.
 Ainda, foram instituídos com o 
Ministério de Acólito os seminaristas Bruno 
Santana e Ricardo Valério. Por fim, na mesma 
Celebração, fizeram o pedido de ingresso ao 
estágio da Filosofia os seminaristas Iago José, 
Leandro Pereira e Markos Monteiro e o ingresso 
para o estágio da Teologia foi realizado pelo 
seminarista Flávio Gomes.
 Rezemos por todas as vocações de nossa 
Igreja, para que sejam fiéis e perseverantes no 
chamado do Senhor.

Aconteceu Santa Missa de posse e ministérios no
Seminário Diocesano
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Ordenação Presbiteral
Diáconos Aderivon, Douglas, Lucas e Ricardo

“Ide por todo o mundo, ide, pregai o evangelho! 
Há muita gente que espera ouvir, o que vos disse o 

Senhor.” 
 O refrão deste canto, expressa bem o que 
ressaltou Dom Edmilson Amador Caetano em 
sua homilia na missa de ordenação presbiteral 
dos Diáconos Aderivon de Souza Viana; Douglas 
Fernando da Silva; Lucas Kauan Soares da Silva e 
Ricardo Teixeira Monteiro, que aconteceu no dia 03 
de dezembro às 9h30 na Paróquia São Judas Tadeu, 
Jardim Alice. Dom Edmilson, ressaltou a bondade de 
Deus para com a Diocese de Guarulhos recordando 
que pela terceira vez neste ano de 2022, o povo de 
Deus esteve reunido no mesmo lugar para celebrar 
as ordenações sejam diaconais ou sacerdotais. O 
bispo demonstrou sua alegria e gratidão a Deus, 
o Todo-Poderoso e autor de todas as vocações, e 
ao mesmo tempo recordou que não devemos nos 
enganar e acomodar com Igrejas cheias e várias 
ordenações, é necessário responder a generosidade 
de Deus tornando-nos cada vez mais Comunidades 
Eclesiais Missionárias, através do estado 
permanente de missão, em busca da multidão de 
pessoas que precisam ouvir, conhecer e seguir Jesus, 
de maneira particular na cidade de Guarulhos, onde 
centenas se declaram católicos e apenas algumas 
dezenas participam da vida em comunidade como 
Igreja. Logo após a homilia deu-se início ao rito de 
ordenação. Ao serem ordenados, os neo-sacerdotes 
foram acolhidos no presbitério da Diocese de 
Guarulhos com o abraço fraterno do bispo, padres e 
diáconos. Antes da benção final, o Padre Lucas Kauan 
Soares da Silva, representando os neo-sacerdotes 
realizou o discurso de agradecimento, recordando a 
caminhada e as pessoas que fazem parte desta linda 
história vocacional. Parabéns aos neo-sacerdotes e 
após as solenidades das primeiras missas e acolhida 
nas comunidades destinadas, possam continuar 
cantando: “Ide, ensinai as Nações, tudo o que ouvistes 
de mim. Sempre convosco eu estarei todos os dias sem 
fim!”
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Passatempo
Diocesano

HORIZONTAIS

3 - Quem anunciou a Maria sobre sua gravidez
4- País onde a Sagrada Família fugiu
6- Quem disse a frase: “Quanto a Ti, uma espada te   
     traspassará a alma.”
8- Que parenta Maria foi visitar na região 
     montanhosa
11- Discípulo predileto e também Evangelista
13- Dogma proclamado pelo Papa Pio IX 1854
14- Cidade onde nasceu Jesus

VERTICAIS

1 - Qual Rei comandava no tempo do nascimento de Jesus

2- A quem os anjos anunciam sobre Jesus no campo

5- Primeiro dos Mártires Cristãos

7- O que guiou os Reis Magos até o local de 

     nascimento de Jesus

9- A quem o anjo apareceu em sonho

10- Padroeira da América Latina

12- Como é chamado o terceiro domingo do Advento R
es
p
o
st
a
s:

1-
 H

er
o

de
s;

 2
- 

Pa
st

o
re

s;
 3

- 
A

nj
o

; 4
- 

Eg
ito

; 5
- 

Es
te

vã
o

; 6
- 

Si
m

eã
o

; 7
- 

Es
tr

el
a;

8-
 Is

ab
el

; 9
- 

Jo
sé

; 1
0

- 
G

ua
da

lu
pe

; 1
1-

 Jo
ão

; 1
2-

 G
au

de
te

; 1
3-

 Im
ac

ul
ad

a;
 14

- 
B

el
ém

.

PARÓQUIA  VALOR

STA. CRUZ E N. SRA. APARECIDA - JD. PRES. DUTRA  R$ 8.083,20  

NOSSA SENHORA DE FATIMA - VILA FÁTIMA  R$ 7.012,65 

SANTO ALBERTO MAGNO  R$ 5.636,00 

NOSSA SENHORA APARECIDA - COCAIA  R$ 4.873,00 

SANTA LUZIA – PQ. ALVORADA  R$ 4.550,55 

NOSSA SENHORA DO BONSUCESSO  R$ 4.485,90 

SANTA MENA  R$ 4.347,25 

SANTA TEREZINHA - CUMBICA  R$ 3.802,40 

SANTUÁRIO SÃO JUDAS TADEU - T. TIBAGI  R$ 3.663,20 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO - CATEDRAL  R$ 3.638,00 

NOSSA SENHORA DE GUADALUPE  R$ 3.493,15 

SANTO ANTONIO - VILA AUGUSTA  R$ 2.900,00 

SAGRADA FAMILIA - JD. CARMELA  R$ 2.858,80 

SÃO JOÃO BATISTA  R$ 2.655,90 

SÃO ROQUE - CECAP  R$ 2.547,00 

SANTO ANTONIO - PIMENTAS  R$ 2.413,35 

SANTO ANTONIO - GOPOÚVA  R$ 2.387,15 

SANTA CRUZ - TABOÃO  R$ 2.227,15 

SÃO JOSÉ - JD. PAULISTA  R$ 2.147,25 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO - VILA ROSÁLIA  R$ 2.000,55 

SÃO FRANCISCO ASSIS - PQ. DAS NAÇÕES  R$ 1.931,10 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS - GOPOÚVA  R$ 1.835,60 

SÃO JUDAS TADEU – JD. ALICE  R$ 1.799,75 

PARÓQUIA  VALOR

SAG. CORAÇÃO DE JESUS - JD.NORMANDIA  R$ 1.753,00 

NOSSA SENHORA DO LORETO  R$ 1.345,15 

SÃO PEDRO APOSTOLO  R$ 1.340,00 

SÃO VICENTE DE PAULO  R$ 1.220,00 

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS - PQ. S. DUMONT  R$ 1.173,00 

NOSSA SENHORA APARECIDA - INOCOOP  R$ 1.171,55 

SAGRADA FAMILIA - JD. PARAÍSO  R$ 1.130,00 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - JD. TRANQUILIDADE  R$ 1.127,20 

SÃO FRANCISCO DE ASSIS - PQ. UIRAPURU  R$ 1.127,20 

SANTA LUZIA – PQ. MIKAIL  R$ 1.105,00 

SANTO ANTONIO - PQ. SANTO ANTONIO  R$ 1.082,50 

SANTA RITA DE CÁSSIA – JD. CUMBICA  R$ 970,60 

SANTO ANTONIO MARIA CLARET  R$ 737,85 

NOSSA SENHORA APARECIDA - JD. AMÉRICA  R$ 685,00 

NOSSA SENHORA APARECIDA - JD. VILA GALVÃO  R$ 670,00 

SÃO PAULO APÓSTOLO  R$ 621,00 

NOSSA SENHORA DE LOURDES - ITAPEGICA  R$ 600,00 

SANTA RITA DE CÁSSIA - JD. PALMIRA  R$ 600,00 

SÃO GERALDO  R$ 544,65 

SANTO ANDRÉ APÓSTOLO  R$ 501,00 

SÃO PAULO APÓSTOLO - PQ CONTINENTAL  R$ 478,00 

SANTA ROSA DE LIMA  R$ 418,00 

 NOSSA SENHORA DE FÁTIMA - JD. ARACÍLIA  R$ 310,55 

COLETA DA CAMPANHA MISSIONÁRIA 2022

TOTAL: R$ 102.000,15
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DIA HORARIO ORGANIZAÇÃO ATIVIDADE LOCAL

1 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

Guadalupe - Jd. 
Fortaleza

1 15h e 19h30 Forania Rosário Confissões do 
Advento Sta Mena

2 Forania Bonsucesso Confraternização 
- CFP

Sta Teresinha - 
Cumbica

2 15h e 19h30 Forania Rosário Confissões do 
Advento

S. Paulo - Pq. 
Cont II

3 COMIDI / IAM Missa Padroeiro S. 
Francisco Xavier

Santa Teresinha 
- Cumbica

3 09h30 ORDENAÇÃO PRESBITERAL São Judas - Jd 
Alice

4 08h - 13h RCC - Renovação 
Carismática

Confraternização 
Diocesana CDP - Salão 

6 09h30 - 11h30 PPI - Past. Pessoa Idosa Reunião Diocesana Sede da PPI 

6 09h30  Cáritas Diocesana Conselho 
Deliberativo

Cúria 
Diocesana 

7 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

S. Vicente de 
Paulo / S. João 

Bosco 

7 ANIV. ORDENAÇÃO PRESBITERAL - DOM EDMILSON 

8 IMACULADA CONCEIÇÃO - ANIVERSÁRIO DE GUARULHOS 

9 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

Aparecida - 
Inocoop

9 18h Cáritas Diocesana Reunião da 
Diretoria Sede Cáritas 

10 Sociedade S. Vicente 
Paulo Reunião do CMSP A definir

10 NOSSA SENHORA DO LORETO 

10 15h Pastoral Carcerária Reunião Mensal Catedral - N. Sra 
Conceição

10 15h Pastoral do Batismo Reunião Equipe 
Diocesana 

CDP - Sala Pe. 
Linderman

10 14h30 - 18h CNLB - Conselho Leigos Assembleia CNLB CDP - Salão

10 14h30
IAM - Infância 
Adolescência 
Missionária 

Confraternização 
- IAM A definir 

10 09h - 11h Escola Fé e Política Formação Fé e 
Política

CDP - Sala Pe 
Lino 

10 08h - 13h Pastoral da Sobriedade Confraternização 
Diocesana 

Sto Alberto 
Magno 

10 07h30 - 13h Pastoral da Saúde Retiro de Fim de 
Ano A definir 

11 14h Mov. Mães que Oram 
pelos Filhos

Espiritualidade e 
Partilha 

N. Sra Fátima - 
Tranquilidade

11 08h - 11h RCC - Renovação 
Carismática 

Encontro de 
Intercessores CDP - Salão

11 Sociedade S. Vicente 
Paulo

Festa 
Regulamentar

Capela São 
Bernardo

11 07h - 13h Pastoral do Povo de Rua Ação Social de 
Natal

N. Sra Rosário - 
Centro 

12 20h - 21h CDDV - Comissão Defesa 
Vida

Missa - N. Sra 
Guadalupe, 

Padroeira dos 
Nascituros 

A definir

12 20h Forania Imaculada - 
Lado B

Confissões do 
Advento

Sto Antônio - 
Gopoúva

12 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

Sta Cruz - Pres. 
Dutra 

12 15h e 20h Forania Imaculada - Lado A Confissões do 
Advento

N. Sra de Lourdes 
- Itapegica 

12 NOSSA SENHORA DE GUADALUPE

13 20h Forania Imaculada - Lado B Confissões do 
Advento

N. Sra Aparecida - 
Jd. V. Galvão

13 20h Forania Imaculada - Lado A Confissões do 
Advento

Sto Antônio Mª 
Claret

13 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

Santuário 
Bonsucesso 

13 SANTA LUZIA 

14 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

Sta Teresinha - 
Cumbica

14 15h e 20h Forania Imaculada - Lado 
A e B

Confissões do 
Advento

N. Sra Fátima - 
Tranquilidade

14 15h e 19h30 Forania Rosário Confissões do 
Advento

São José - Jd. 
Paulista 

14 11h - 13h Forania Aparecida Almoço dos Padres da 
Forania 

São Paulo - Jd. S. 
Paulo 

14 09h30 Economato Conselho 
Administrativo Cúria Diocesana

15 20h Forania Imaculada - Lado B Confissões do 
Advento

S. Francisco 
Gopoúva

15 20h Forania Imaculada - Lado A Confissões do 
Advento

São Geraldo - Pte 
Grande

15 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

Sag. Família - V. 
Carmela 

15 15h e 19h30 Forania Rosário Confissões do 
Advento

Sta Rosa Lima - 
Recreio

15 09h30 CDAE Assuntos Econômicos CDP - Sala Pe. 
Lino 

16 20h Forania Bonsucesso Confissões do 
Advento

Sto Alberto 
Magno

16 15h e 20h Forania Imaculada - Lado 
A e B

Confissões do 
Advento

Sant. São Judas 
Tadeu

16 15h e 19h30 Forania Rosário Confissões do 
Advento

N. Sra Rosário - 
Vila Rosalia

16 14h Cáritas Diocesana Encerramento ds 
Atividades Sede Cáritas 

16 Forania Imaculada  Confraternização 
Padres 

N. Sra Aparecida - 
Jd. V. Galvão

17 Sociedade S. Vicente Paulo Confraternização 
Conselho Central A definir

17 Cáritas Diocesana Confraternização Sede Cáritas 

19 20h - 21h CDDV - Comissão Defesa 
Vida

Formação Comissão 
Defesa Vida Online 

19 20h Forania Imaculada - Lado B Confissões do 
Advento

São Pedro - V. 
Galvão

19 20h Forania Imaculada - Lado A Confissões do 
Advento

Sto Antônio - V. 
Augusta

19 e 
20 Forania Bonsucesso Confraternização dos 

Padres A definir

20 20h Forania Imaculada - Lado B Confissões do 
Advento

Capela N. Sra 
Sion 

20 13h Forania Imaculada - Lado A Confissões do 
Advento Catedral

21 20h Forania Imaculada - Lado B Confissões do 
Advento

Sto Antônio - 
Parque 

21 09h30 Pastoral Presbiteral Manhã de Oração 
Clero Seminário Lavras

25 NATAL DO SENHOR - SOLENIDADE

25 Pastoral do Menor Projeto Estendendo 
a Mão

Porta das 
Unidades 

28 20h - 21h CDDV - Comissão Defesa 
Vida

Missa - Dia dos Santos 
Inocentes - Padroeiros 
das vítimas do aborto

A definir

30 Pastoral do Menor Roda de Conversa Unidade 
Guayanases

30 SAGRADA FAMILIA - FESTA
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A chancelaria da Diocese de Guarulhos faz saber que S. Excia.  Revma. Dom Edmilson 
Amador Caetano, O. Cist. nomeou:

 •  Como membros do Colégio de Consultores, para o período de 01/01/2023 à 
31/12/2027: Padre Antonio Bosco da Silva, Padre Francisco Gonçalves Veloso Júnior, 
Padre Marcelo Dias Soares, Padre Pedro Paulo de Jesus, Padre Pelegrino de Rosa Neto, 
Padre Weber Galvani Pereira.
 • Como membros do Conselho de Assuntos Econômicos e Administrativos da 
Diocese de Guarulhos, para o período de três anos: Sr. Márcio Augusto Silva de Carvalho; 
Sra. Bruna de Melo Souza Teixeira; Sr. Walter Moacyr Nogueira; Sra. Aparecida de Lurdes 
Gasparotto Nogueira; Sr. Javier Piñeiro Costoya; Sr. Roberto Victalino.

 •  O Revmo. Padre Leonardo Henrique da Silva, Reitor do Seminário Propedêutico 
“Santo Antônio”;
 •  O Revmo. Padre Francisco Lucas Pereira, pároco da Paróquia Santa Rosa de 
Lima; 
 • O Revmo. Padre Pedro Nacélio Soares de Santos, vigário da Paróquia Santa 
Mena, Mártir; 
 • O Revmo. Padre Aderivon de Sousa Viana, vigário da Paróquia Nossa Senhora de 
Bonsucesso; 
 • O Revmo. Padre Douglas Fernando da Silva, vigário da Paróquia Santa Luzia e 
a partir de 01/01/2023, vigário da Paróquia Santo Alberto Magno e Nossa Senhora das 
Graças; 
 • O Revmo. Padre Lucas Kauã Soares da Silva, vigário da Paróquia Santa Luzia – 
parque Mikail; 
 • O Revmo. Padre Ricardo Teixeira Monteiro, vigário da Paróquia Santo Antônio 
– Bairro dos Pimentas; 
 •  O Revmo. Padre Bruno Batista Marques, vigário da Paróquia Santa Teresinha do 
Menino Jesus e Nossa Senhora das Angústias; 
 • O Revmo. Padre Genésio Pereira da Silva, MSC, vigário da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima – Jardim Tranquilidade; Padre Weber Galvani

Chanceler do Bispado


